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A SOCIEDADE DE INFORMAÇÃO E
O MERCADO DE TRABALHO

Lúcia MARENGO

RESUMO

Este artigo contempla os principais aspectos da Dissertação de

Mestrado sobre a questão da qualificação da mão-de-obra e o mercado de
trabalho inserido no contexto da Sociedade de Informação. Foram analisadas

a demanda de vagas e ofertas de diferentes tipos de ocupações em trabalhos

com informação e demais profissões apresentadas pela fonte utilizada,

durante o período de 1992 a 1994. Constatou -se que o mercado de trabalho

é composto na sua grande maioria por profissionais de nivel médio e com
características qualificadoras diferentes das descritas pelos teóricos das

emergentes sociedades ditas da informação e que o setor de informação
vem crescendo, mas sua representatividade dentro do mercado focalizado

ainda é pequena.

Palavras-chave: Mercado emergente de informação; Sociedade de

informação; Trabalhadores do conhecimento; Trabalhadores de serviço;

Pesquisa de jornal; Folha de São Paulo; Mercado de trabalho.

INTRODUÇÃO

Administrar informação é atividade essencial em todas as
empresas e instituições. Tal atividade está mobilizando pessoal

(*) Extrato de Dissertaçao de Mestrado apresentada à Puccamp sob a orientaçao
da Pror. D~ Solange Puntel Mostafa.
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habilitado, dentro das mesmas, no sentido de capacitá-Io,
instrumentalizá-Io e incentivá-Io à qualificação necessária para o
exercício da nova função.

São inúmeras e variadas as origens e atividades de
informaçãoque circulam nestesambientes,assimcomo,sãobastante
diversificados os profissionais que trabalham nessas atividades. Em
função disto, o mercado de trabalho, hoje, além de apresentar uma
diversidade de novas ocupações, fruto do desenvolvimento e uso de
novas tecnologias, apresenta-seaberto à área da informação, cujos
profissionais têm variadas procedências e funções.

Este artigo procurou analisar tal fenômeno, focalizando
aspectos ocorridos nas últimas décadas e que inevitavelmente
constituem panode fundo paraa chamadaSociedadede Informação,
até especificamente o setor informacional, seucomportamento, seus
respectivos representantes e atuais áreas de atuação profissional.

A chamada Sociedade de Informação vem provocando
questionamentos que exigem certo aprofundamento. Questões
fundamentais devem ser revistas como níveis de ocupação,
qualificação da força de trabalho, conhecimentos adquiridos, locais e
formas de construção das experiências sociais e da identidade das
pessoas,dosgruposedasclasses.Éobservadotambéma interferência
na natureza das ocupações, incitando, assim, a idéia do surgimento
de uma nova classe social, a dos trabalhadores do conhecimento.

O setor de informação não se restringe exclusivamente
aos bibliotecários, mas é, hoje, questão fundamental que perpassa
todas as áreas do conhecimento e aosseus representantes. Deve-se
isto à constatação de que se vive numa sociedade, onde critérios e
exigências de produção e qualidade estão baseadosna eficiência do
trato com a informação. Com a introduçãodas novastecnologias e a
valorização da informação como bem econômico, o mercado
profissional na área de informação está cada vez mais aberto a
diversasáreasprofissionais.É preocupaçãodaschamadastradicionais
profissões da informação, ou seja, aquelas cujas atividades
profissionais têm origem na organização, guarda e disseminação da
informação, obter um diagnóstico atualizado da situaçãoda estrutura
ocupacional brasileiraque poderáreverter numa posturacrítica e real
da profissão perante seu mercado de trabalho.
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o fato de vivermos numa Sociedade de Informação nos
apresenta novos desafios no campo de atividades profissionais. O
crescimento do mercado informacional é um fenômeno global. A
demanda crescente e variada por informações está ocorrendo na
sociedade como um todo. Osetorde informação parece nãoser mais
um constructo acadêmico. Novas ocupações estão sendo criadas,
novas oportunidades se abrem, novas habilidades estão sendo
demandadas, surgindo, assim, uma diversidade de carreiras
relacionadas com informação. Todos os profissionais hoje estão
sendo entendidos como profissionais de informação, pois
necessariamenteprecisammanipularinformaçãoparaodesempenho
de seus papéis econômicos, políticos e sociais, como exigência
natural da ordem dominante. "...agentes de extensão, professores,
gerentes, analistasde investimento, engenheiros,arquitetos, etc, são
todos parte do setor de informação (definidos por PORATe RUBIN)"
(VITRO, 1993:23). Verifica-se portanto,umadiversidade de carreiras
relacionadas com informação, as quais precisam ser estudadas e
melhor conhecidas.

BELL (1973), ao identificar um novosistema social, previu
tendências sociais como a criação de uma economia de serviços e
que causaria uma revolução na estrutura das ocupações. Novas
ocupações seriam assumidas por trabalhadores de informação. É o
que se estáefetivando nosdiasde hoje.Atese central de BELL (1973:
29-31)éque"nassociedadesindustriais,otrabalhadorsemiqualificado
tem constituído a categoria mais numerosa na força de trabalho.
[Porém] ...a expansão da economia de serviços, dando destaque ao
trabalho em escritórios, à educaçãoe ao governo, provocou natural-
mente uma mudança de tendências, que se voltara para o funciona-
lismo. Nos EEUU, em 1956,o número de empregados em escritórios
superou, pela primeira vez na história de uma civilização industrial,
o número de operários na estrutura ocupacional... em 1970, a
proporção entre empregadosde escritório e operários erade mais de
cinco para quatro... Contudo, a mudança mais impressionante foi o
aumento de empregos de natureza profissional e técnica - para
funções queexigem geralmente certograudeeducaçãosuperior -nu-
maproporçãoduasvezesmaiorqueamedia...em1975existiam 13,2
milhões de indivíduostécnicos e profissionalizados,colocando-seem
segundo lugar entre as oito ocupações mais numerosas do país,

Transinformação8(1): 112-143, janeiro/abril, 1996



115

sobrepujadaapenaspelosoperáriossemiqualificados[... .]enquantoo
índice de crescimento da classe profissional e técnica em geral foi
duas vezes maior que o da média de força de trabalho, o índice de
aumento do número de cientistas e engenheirosfoi três vezes maior
que o da população operária". Conclui, então: "ocupações profis-
sionais e técnicas - núcleo da sociedade pós-industrial".

É mister reconhecerque a análisede BELL é acertada, em
relaçãoaocrescimentodaáreadeserviços, comotambém éacertada
a análise do crescimento dentro dos serviços, de um setor"técni-
co-científico" ou "profissional" trazido pela popularização das
universidades e das profissões, processoesse iniciado nadécada de
60, em todo o mundo ocidental. Inclusive no Brasil. A Inglaterra, por
exemplo, saiu na frente com a idéia das escolas politécnicasde nível
superiorque entãose diferenciavam das universidadespropriamente
ditas, diferenciação hoje quejá vai se apagando, com a equiparação
das politécnicas às universidades, talo nível de excelência que as
politécnicas alcançaram.

Esta análise deixa transparecer que serviços (ou
escritórios), ou balcões, como caracterizou MOSTAFA (1991), são
um todo homogêneo ou que a parte dos serviços técnico-científicos
são, como afirma BELL, o núcleo da sociedade pós-industrial. São
sim, do ponto de vista de valorização do capital. O valor ou a riqueza
das nações no final do século XX é retirado na luta competitiva da
inovação tecnológica, mas não do ponto de vista da quantidade de
trabalhadores.

DRUCKER (1994, XVI, XVII) apoia esse ponto: "... os
principais grupos sociais da sociedade do conhecimento serão os
'trabalhadoresdoconhecimento'- executivosque sabem como alocar
conhecimento para usos produtivos, assim como os capitalistas
sabiam como alocar capital para isso... o desafio econômico da
sociedade pós-industrial será a produtividade do trabalho com
conhecimento e do trabalhador do conhecimento. Entretanto, o
desafio social da sociedade pós-ca-pitalista será a dignidade da sua
segunda classe: os trabalhadores em serviços. Como regra geral,
esses trabalhadores carecem da educação necessária para serem
trabalhadores do conhecimento. E em todos os países, mesmo nos
mais adiantados, eles constituirão a maioria".
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CONTEXTO DA MODERNIZAÇÃO ECONÔMICA

Reconhecer que se vive em uma nova sociedade com
novos setores de produção, com a preponderância do setor terciário
sobreosetorsecundário,etendoo avançotecnológicocomo condição
para alcançar elevados índices de produtividade, como também o
valor e o papel da informação para manter o seu desenvolvimento,
são premissas que irão percorrer este artigo.

As inovações tecnológicas propiciaram uma extensão
quase que incomensurável das fronteiras territoriais entre nações,
modificações nosprocessose mercadosde trabalho, surgindo novas
relações de trabalho, como o trabalho informal, tercerização e uma
reestruturação das potências econômicas nos países centrais.

Concomitante com essasmudanças, o espectro produtivo
numa economia globalizada passa a exigir um padrão de
competitividade e qualidade. Em função disto, o mundo caminha
industrialmente em direção a mudanças expressivas e, que,
consequentemente, neste processo de transformação, estão
envolvidos os atoressociais e, mais especificadamente, osque estão
associados às questões do trabalho. Segundo XAVIER SOBRINHO
(1992), a busca de produtividade e maior competitividade exigem
estratégiasde reconquistaspor partedasempresas,quese constituem
em amplas reformulações na organização do processo de trabalho;
nasubstituição detrabalho humanopor equipamentosautomatizados
e a desintegração vertical, que consiste na terceirização de etapas
dos processos produtivos e concentração e esforço de aprimorar as
atividades que constituem a vocação principal da empresa.

Nestecontexto sediferenciam vários setorescom impacto
no perfil da força de trabalho (BELL, 1973)trazendo transformações
mais precisamente no setor terciário.

A constatação da intensa expansão do setor de serviços,
e sua influência no produto interno e na participação da força de
trabalho levou, entre muitos cientistas, a suposições teóricas de que
este fenômeno geraria uma nova sociedadedevido as mudançasnas
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características e funcionamento nas estruturas sociais, econômicas
e políticas. "Há uma notável confusão nas pesquisasempíricas e na
literatura teórica quanto às características sociais desse "setor" -que
pretensamenteteriam efeitos determinantes sobre a estrutura global
da sociedade" (OFFE, 1991,12). Essas características divergem e
entre diversos autores as tentativas de definição deste setor ba-
seiam-se também em diferentes causas: um elevado status e altas
exigências de formação à força de trabalho (BELL,1972), um grau
especial de interação no trabalho (GRAUHAN/LlNDNER,1972), um
uso intensivo de informação (PORAT, 1976)" (OFFE, 1991: 13).

Assim, a generalização que fazem vários autores, que o
setor de serviços será o setor de maior expressividade quantitativa
em trabalhadores, não corresponde e não se harmoniza com sua
outra prerrogativa sobre a alta qualificação e remuneração da força
de trabalho neste mesmo setor. Isto pede um exame da ideologia
subjacente.

IDEOLOGIA DA SOCIEDADE DE INFORMAÇÃO

A capacidade tecnológica de modificar a sociedade, a
mudança nas relações sociais, novas características na acumulação
do capital, enfim, muitos são os argumentos que determinam a
existênciade umasociedadepós-moderna.Porém,sãoestesmesmos
argumentos que determinaram e determinam a modernidade, com a
ressalva de que, hoje, há uma intensificação das características
anteriores.

Os processosde mudançastecnológicas, subordinados à
produçãodoconhecimentocientífico,apoiam-se nodadofundamental
das alterações da basedo tratamento, conservação e transformação
das informações. PINTO (1992: 43), caracterizando a Sociedade de
Informação resaltaque coma"introduçãodemáquinaseaproliferação
intensiva de informações científico-tecnológicas o trabalho torna-se
cada vez mais vinculado à capacidade de manipular informações."

A concepção da informação nasociedade moderna, como
recurso fundamental para a economia e a crescente diversidade de
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atividades de produção e extração da informação, resultou na
implantação de uma infra-estrutura tecnológica no sistema de
telecomunicação,gerandoumavariedadede indústriasda informação.
Para CARVALHO (1992: 7), "A principal fonte de transmissão da
aceleração do progressotécnico se encontra no desenvolvimento e
na difusão abrangente da Tecnologia da Informação (TI).
compreendendoamicroeletrônica,a informática edemaistecnologias
que nela estão baseadas."

A Sociedade de Informação, segundo BARRETO (1994),
objetiva-se basicamente pela produçãodo conhecimento sustentado
pelaproduçãode informação.A socializaçãodo fenônemodaprodução
da informaçãosefaz atravésdasestruturasda informação(bibliotecas,
basesde dados, sistemasde informação) que são responsáveis pela
operacionalização da produçãodo conhecimento. Para o autor estas
estruturas são constituídas pelas indústrias de produção de
conhecimento, indústrias de produção de estoque de informação
organizada e indústrias de transformação da informação. Estas
estruturas funcionam com racionalidadesdiferentes. As indústrias da
informação se orientam por uma racionalidade técnica. buscam
eficiência técnica e econômica, indispensável para a produção do
conhecimento, masnãoproduzemconhecimentos, apenasprocuram
ordenar a explosão da informação.

Para o Autor, esses instrumentos e mecanismos de
ordenação e organização seguem princípios da ideologia posta, ou
seja, "de uma racionalidade técnica e produtivista" e produzem
grande quantidade de estoques, o que não corresponde a função da
produção do conhecimento, pois diminui seu critério de qualidade.
Além disso, essesestoques estão sendo distribuídos de acordo com
uma ideologia de distribuição de quanto maior quantidade maior o
grupo paracobrir o custoda informação, assimsurgem estratégiasde
distribuíção que procuram contemplar e dividir entre os diferentes
grupos de consumidores esses estoques. Neste processo de
distribuição e diferenciação apenas alguns privilegiados têm acesso
a determinadas informações, geralmente este grupo de elite possui,
além das competências dos demais, "características políticas e
econômicas que Ihes permite assegurar e manter o poder político e
econômico". Assim esta distribuição ocorre de forma que somente
uma elite tenha as informações seletivas, cujo grupo é minoria.
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ECONOMIA DA INFORMAÇÃO

Em função das modernas tecnologias informacionais
convivemos diariamente com diferentes culturas, através dos
excêntricos e variados instrumentos dos meios de comunicação. A
quantidade de informação de diferentes lugares do mundo nos
oferece uma pluralidadede culturas, fornecendo umavisão global do
mundo. A possibilidade de circulação de informação sem barreiras
geográficas causouum processode transformação nocomércio entre
os países, fazendo emergir, como alguns teóricos chamam, a
Ecomomia Global. A união entre as telecomunicações e a economia
proporcionou a realização de transações com qualquer parte do
mundo.

Para KLlNG (1990), a idéia da economia da informação
associadaàeconomiaglobal,àqualificação eà mudançanaprodução
de bens para a dos serviços merece um estudo da estrutura de
trabalho informacional na sociedade moderna. A expansão do setor
de informação corresponde às características de uma economia
global. Nestaeconomia global, omercado de informação se expressa
globalmente,comgrandeamplitude,extrapolandosuaespecificidade,
atingindo, assim, todos os setores da sociedade, em suas múltiplas
manifestações. Dessa forma, a força de trabalho em informações
estádistribuídaem diferentesocupações,nãoserestringindosomente
aos profissionais, especificamente ligados ao elemento informação.
O setor de informação inclui uma série de tipos de trabalhos,
diferenciados pela forma de pagamento, pelo status e pelo poder,
reflexos evidentes da ordem social dominante.

Hoje, é senso-comum acreditar que a classe trabalhadora
deva estar bem mais instruída e qualificada para compor a força de
trabalho nos diversos setores econômicos da sociedade moderna.

Em relação aextensãodosnovos conhecimentosexigidos
dos trabalhadores da produção,CARVALHO (1992: 17e 18)observa
que "parece claro que os novos perfis profissionais associados ao
avanço da automação e àdifusãodos novos métodosde organização
da produção requeremmaior capacidadedeabstração,o exercíciodo
discemimento, e certas qualidades comportamentais relacionadas
com a confiança e a cooperação."
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Mesmo sendo a tendência, nesta fase histórica de
desenvolvimento tecnológico, o aumento do grau de qualificação
médio da força de trabalho, um significativo aumento do nível de
escolaridade entre trabalhadores, o Brasil ainda é um país onde a
estrutura ocupacional ainda é bastante estratificada e com uma
grande parcela composta por trabalhadores pouco qualificados e
instruídos, conforme indicam os números do IBGE (1990: 100).

SETOR INFORMACIONAL

Com o crescimento considerável da importância das
informações, o setor de informação aumentou em tamanho e poder,
supondo uma mudança na estrutura de classes.

Para BELL (1973: 198), não obstante, as alterações nas
tendências ocupacionais, nas quais a classe profissional e técnica
surgemcomogrupoocupacionalpredominante,sedevem àpassagem
de uma economia de bens para uma de prestaçãode serviços. " Nas
sociedades contemporâneas, o desenvolvimento tem levado a uma
divisão do trabalho e a relacionamentos interdependentes, assim
processos similares de diferenciação atuam na especialização dos
empregos, surgindo novas vocações profissionalizantes". Caracteri-
za-se, portanto, um aumento da especialização das funções do
campo econômico ao intelectual. Para o Autor, um dos aspectos da
sociedade pós-industrial é uma maior especialização do trabalho
intelectual "a ênfase é atribuída a uma espécie diferente de serviço.
Se reunirmos os serviços em diversos grupos, como pessoal (lojas
varejistas,lavanderias, garagens,salõesdebeleza)negócios(bancos,
finanças, imóveis, seguros) saúde, educação, pesquisae governo, o
desenvolvimento desta última categoria é que será decisivo para a
sociedadepós-industrial.E éestacategoriaquerepresentaaexpansão
de uma nova intelligentsia - no âmbito das universidades, das
organizações destinadas à pesquisa,das profissões e do governo."

É importante aqui a afirmação de BELL de que "Uma
sociedade pós-industrial tem como base os serviços. Assim sendo,
trata-se de umjogo entrepessoas.Oque contanão éa força muscular
ou a energia, e sim a informação. A personalidade central é a do
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profissional, preparado por sua educação e por seu treinamento
exigidosnumasociedade pós-industrial" (BELL, 1973: 148). Explici-
ta-se, assim, o alargamento queBeUdá aovocábulo Informação, bem
como ao profissional da informação. A sociedade pós-industrial é
informacional porqueosseus atoresse comunicam mais, fazem mais
cursos, compram mais bens, se educam melhor, enfim, circulam
mais. Aí está a conotação social que BELL imprime à informação.

Essasociedadeé umasociedade ondea própria produção
de bens é mais dinâmica e, portanto, desenvolvem-se também os
aparatos financeiros de sustentação à circulação de bens. Como os
benscirculados precisamser consumidos,osatores se"educam"para
este consumo. Serviços, portanto, para BELL, significa, além de
transportes, finanças, hotéis, venda/compra de bens duráveis e de
luxo, também "saúde, educação, lazer e artes - agora considerados
desejáveis e possíveis para todos" (BELL, 1973: 148).

Os profissionais a que BELL se refere não são, portanto,
os profissionais da informação strictu sensu do setor da Ciência da
Informação. São todos os atores sociais.

Porat, ao sugerir um quarto setor na economia, o setor
informacional, pressupôsque "a atividade de informação inclui todos
os recursosenvolvidos naprodução,processamentoedistribuição de
mercadorias e serviços de informação". Obtendo, desta forma, "um
setor amplo, incluindo atividades até então consideradas díspares e
pertencentes a mundos diferentes, como os serviços de jornalismo,
a pesquisa científica, a produção de computadores e a burocracia"
(MALlN, 1992: 12).

A demanda emergente por qualificação profissional é
percebida pelo fato de diversas funções estarem passando por
modificações significativas. VIEIRA (1993: 111), após relacionar os
elementos que determinam essa demanda, sugere que "o novo
profissionalda informaçãodeverátercompetênciaprofissionalampla,
envolvendo conhecimento interdisciplinar, habilidades gerenciais,
técnicas e políticas, além de atitude ética (profissionalismo)".

Segundo PORAT (1987), o setor informacional, composto
por trabalhadores de diferentes ramos ocupacionais, está cada vez
mais se ocupandocom atividades ligadas à informação. Desta forma,
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pode-se afirmar que os novos profissionais da informação não são
mais exclusivamente os tradicionais profissionais como os bibliote-
cários, arquivistas, documentalistas. ..(CRONIN,1993, KLlNG, 1990,
CIANCONI,1992,entre outros) mas "são todos aqueles que, inde-
pendentemente da formação acadêmica, estão envolvidos, princi-
palmente com a administração da informação como recursoutilizan-
do sempre que possível novas tecnologias" (CIANCONI1992: 3).

Reforçandoe contribuindoparaa identificaçãodo mercado
emergente no setor de informação, CRONIN (1993) desenvolveu
uma pesquisa, cuja propostaera fazer um mapeamento do mercado
emergente tanto no Estado de Indiana como nacionalmente (EUA),
através dos anúncios veiculados na imprensa. A pesquisa revelou
que este mercado é bastante difuso, que não está vinculado
necessariamente a nenhum corpo profissional ou disciplinar
estabelecido, que as oportunidades estão espalhadas entre vários
setores, onde os títulos dos cargos e das funções são extremamente
variáveis. Aponta ainda que as prováveis áreas de oportunidades
parecem estar associadascom os setoresde serviços educacionais,
mercantis, industriais,administraçãode recursoshumanose produtos
químicos e afins.

Conforme KLlNG (1990),trabalhos nosetorde informação
variam amplamente em qualidade, resultando em uma mistura de
empregos que são diversos em sua forma de pagamento, status e
poder. Esta divisão interna reflete padrões de segmentação que se
desenvolvem em outroslugaresda sociedade, caracterizando, assim,
um mercado de informação dual.

Se BELL entende que estamos diante de uma nova
sociedade porque há hoje muitos cientistas e engenheiros, KLlNG
polemiza afirmando que cientistas e engenheiros formam apenas
uma pequena fração da força de trabalho, inclusive nas sociedades
mais avançadas. É interessante a argumentação de KLlNG: o setor
de serviços é composto por dois tipos de trabalho, tais como,
trabalhos onde as pessoasoferecem serviçosdiretos, como caixa de
banco, garçonete, advogados, agentes de seguro, e trabalhos no
centro administrativo das empresas, como pessoal de escritório,
contadores, gerentes, trabalhos estes encontrados em todos os
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setores, não somente nos de serviços.Alguns trabalhos que provêm
informação como elemento central estão nos setoresde agricultura,
manufaturaouserviços.ParaoAutor, a linhadivisórianão é marcante,
mesmopercebendoqueamaioriadostrabalhadoresde informaçãosão
profissionais,otrabalhocominformaçãotambémincluioutrascategorias
como os operadoresde máquinase reparadores.

Portanto,existeumadificuldade emaceitarospressupostos
de que a economia de informação seja um fato consumado dentro
da economia global, fato esse caracterizado pela predominância de
trabalhos altamente qualificados. Como também em aceitar a idéia
deque o setorde informação é o 4°setor naeconomiada informação.
Osetorde informaçãopermeiaostrêssetoreseconômicos:agricultura,
manufatura e serviços.

NOVOS PERFIS PROFISSIONAIS

A realidade é que o novo setor pede profissionais com
característicase habilidadesespecíficasenãoencontradasplenamente
desenvolvidas nas profissõesjá existentes. Muitosjá não se ajustam
à demanda.

Atualmente, novas formas de uso da força de trabalho
estãosendo delineadas,assimcomo, novasexigências emtermos de
qualificação para o trabalho, decorrentes dos impactos da revolução
tecnológica. Novos mercadosparasetoresemergentesforam abertos
devido a aceleração do progressotécnico, refletindo principalmente
na natureza do trabalho. O trabalho estaria deixando de ser percebi-
do - e utilizado - exclusivamente como componente de custos, para
se tornar, adicionalmente, uma fonte de recursos. Resultando desta
forma, numa busca, por partedas empresas,do aumento do grau de
qualificação da força de trabalho, do nível de escolaridadee de uma
re-profissionalizaçãodotrabalhoindustrial.Diantedessasperspectivas,
o perfil profissional e sua respectiva qualificação se configura em
consonância com as novas tarefas e novas concepçõesde produção.
Segundo LOJKINE (1995: 12), a "reprofissionalização do trabalho
(polivalência, formação qualificadora e pluridisciplinar,
responsabilização..) não se restringe aos operários; envolve,
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maciçamente, também, osempregadosburocráticos eo conjuntodos
assalariados dos serviços - sua posição social nos novos modos de
tratamento da informação constitui um problema tão central, em face
dos monopólios sociais da informação estratégica, quanto a
reprofissionalização operária."

O profissional da informação, hoje, está sendo entendido
como aquele profissional que manipula, articula e domina tecnologia
e serviços informacionais. Pressupondo viver numa sociedade de
informação,ondetais tecnologiaseserviçossãorecursoseconômicos,
grande parceladasatividades neladesenvolvidas, comotambém sua
força de trabalho, envolvem informação.

Portanto,definir mercadosparaprofissionaisde informação
edistribuí-Iosentreasinúmerasocupaçõesexistentes,toma-secomplexo.
PORAT (apud MARCHIORI 1992: 44) o fez quando identificou 188
ocupações e as distribuiu entre três categorias: mercados para a
informação, informação nos mercados,infra-estruturada informação.

Assim são muitas as diferentes e novas nomenclaturas
surgidas para denominar o profissional de informação, mas que de
uma maneirageral, segundoCRONIN(1993),representamatividades
semelhantes às profissões tradicionais.

Diante de inúmeras novas funções e atividades surgidas
neste setor, bem como diferentes e novas nomenclaturas para
denominar o profissional de informação, este estudo aborda esse
profissional de dois ângulos: um mais geral sugerido pela literatura
onde toda a força de trabalho está envolvida de algum modo com
informação (por isso Sociedade de Informação) e outro bem mais
particular abrangendo profissões tradicionalmente conhecidas e
descritas como sendo as de informação.

Portanto, foi objetivo da pesquisadesenvolvida verificar a
evolução das ofertas no mercado de trabalho da grande São
Paulo,veiculadas pelo Jomal Folha de São Paulo, ao longo de um
período de 3 anos, focalizando alguns segmentos profissionais com
destaque para os Bibliotecários, Jornalistas, Programadores e
Advogados. Assim, para alcancedo mesmo, dividiu-se nasseguintes
etapas o processo de investigação:

(1) - identificou-se a estrutura da força de trabalho entre
as categorias apresentadaspela Folha de São Paulo, verificando as
categorias de maior demanda;
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(2) - verificou-se a demanda de vagas entre os grupos dos
Trabalhadores do Conhecimento e Trabalhadores de Serviços,
comparando-os entre si;

(3) - verificou-se oespaço no mercado de trabalho veiculado
pela Folha de São Paulo no que diz respeito às profissões da área de
informação: Bibliotecários, Jornalistas e Programadores;

(4) - comparou-se entre si os espaços relativos a cada uma
das profissões referidas no item anterior;

(5) - comparou-se um espaço dos profissionais referidos
do item três com outra profissão de outro setorda atividade huma-
na - o Advogado;

(6) - analisou-se a evolução dos dados relativos aos
objetivos três, quatro e cinco ao longode uma marchahistórica detrês
anos (1992/1994)

Os dados obtidos têm a particularidade de se referirem a
um grande jornal de circulação nacional, editado na maior cidade do
Brasil e uma das maiores do mundo, apresentandocaracterísticas de
um grande centro industrial, comparável a grandes cidades do
primeiro mundo, com diferenças quantitativas, mas que,
qualitativamente, reúne em sua dinâmica de universo econômico
todas as condições, tensões e contradições de uma grande cidade
industrial, encontrada em qualquer partedo mundo. Neste sentido, a
escolha dos mesmos oferece maior base de sustentação para a
análise e mesmo para se proceder alguma generalização. Desta
forma, os dados alcançam aspectosde uma realidade desejada, e,
principalmente, oferecem a possibilidade de confrontar com alguns
pressupostos de determinadas linhas de pensamento que, salvo
melhor juízo, apresentam-se de forma superficial e simplista.

A análise dos resultados proporcionou, no decorrer deste
trabalho, adiscussãodealgunspontosrelevantesque remetem aesta
dificuldade de lidar com o processo histórico em curso. Esta tarefa
ultrapassou os resultados dos dados, remetendo à discussão de
certas concepções sobre a época em que se vive e, em que medida
e até que ponto, elas correspondem à realidade. Optou-se, portanto,
por uma análise predominantemente sincrônica da distribuição da
força de trabalho pelos cargoshojeaceitos internacionalmente, numa
dada base de dados.
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Foi utilizado como material para a pesquisa o conjunto de
sessões específicas do jornal Folha de São Paulo, o qual, publica
semanalmente, durantetrês anos,sempre aosdomingos, um encarte
sobre empregos, recursos humanos e mercado de trabalho.

Paraefetivaçãodasegundaetapaformaram-sedoisgrupos
com algumas categorias de modo a separá-Iasem Trabalhadores do
Conhecimento (como define DRUCKER) ou profissionais e técnicos
(como propôs BELL) e os Trabalhadoresdos Serviços ou escritórios
ou balcões (como identifica MOSTAFA). Há grande dificuldade em
separar oque sãoatividadesterciárias das atividades de produção do
conhecimento, pois, além da heterogeneidade da natureza dos
serviços e a coexistência de uma gama de atividades de alta
produtividade e qualificação de mão-de-obra, existem atividades de
baixa produtividade e informais entre ambas as atividades. Assim,
para a distinção entre essas categorias, optou-se por selecionar
dentro dosetor de serviços, atividades semelhantes àsdescrições de
Drucker (1993) e que compreendem os dois primeiros setores que
compõem o terciário: distributivo e produtivo, cujas atividades neles
desenvolvidas correspondem: comércio. armazenagem, transportes
e comunicações, serviços técnicos-profissionais, serviços de apoio à
produção e à atividade profissional, crédito, capitalização, comércio
de valores, administração e comércio de imóveis.

Ficando, então, no primeirogrupo as categorias: Diretores
e Gerentes, Chefias, Ocupações de Nível Superior, Assessores e
AssistenteseAnalistas.Nosegundogrupo,ficaramoscargosarrolados
para Ocupaçõesde Nível Médioe Administração I Vendas I Finanças
e Ajudantes e Auxiliares. Utilizou-se o mesmo procedimento anterior
paraeste processo,procurandoverificar ograude frequência entreos
doisgrupos.Tal divisão exigiu aretiradadascategoriasdeOcupações
da Produçãoe Outros Serviços por as mesmas não contemplarem as
características de profissões descritas para o objetivo proposto.
Desta forma, dentro do total das categorias, diminui-se o total de
vagas das referida categoria,possibilitandoadivisão dosdoisgrupos.

Paraverificarecompararasprofissõesdaáreade informação
no mercadode trabalho, como também, seudesempenhoem relação
à outra profissão foram selecionadasas profissões de Bibliotecário,
Jomalista,ProgramadoreAdvogado,dividiu-seemdoisgrupos,ogrupo
das profissõesligadas à informação e o grupo dos Advogados.
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RESULTADOS:
ESTRUTURA DA FORÇA DE TRABALHO

As ocupações que apresentaram maior demanda no
mercado são aquelas que compõem a categoria Administração,
Vendas e Finanças e, segundo os dados do Ministério do Trabalho
(1982),osetorda economiaquecompreendeessestipos deatividades
é o setor dos serviços, assim como também o nível de escolaridade
predominante entre as ocupações deste grupo é o segundo grau
completo. Na categoria Administração, Vendas e Finanças estão
incluídos os caixas, os compradores, escriturários, recepcionistas,
secretárias, vendedores, telefonistas entre outros,conforme figura 1.

1 ,88 1- Diretores e Gerentes

3:541- Chefias

5,19 - Analistas

5,24 - Assessores e Assistentes

5,98 - Ocupações Nivel Superior

5,19

5,24

5,98

7,91

9,77

13,38

16,74

30,34

7,91 -Ocupações Nlvel Médio

9,77 - Outros Serviços

13,38 - Ocupações da Produçao

16,74 - Ajudante e auxiliares

30,34 - AdministraçaoiVendas/Finanças

Figura 1 - Representação de estrutura da força de trabalho de acordo
com os percentuais dos números de vagas das Categorias
Profissionais ao longo dos anos 1992 a 1994
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A segunda categoria mais numerosa, Ajudantes e
Auxiliares, representa no seu escopo de características, algumas
semelhanças consideráveis à sua antecessora. Esta categoria é
composta de ocupações cujos níveis de escolaridade variam entre o
primeiro esegundograu esuasatividadestambém estãodirecionadas
às funções criadas para o setor de serviços: ajudantesde cozinha, de
pedreiro, de motorista, auxiliares administrativos, de arquivo, de
vendas, de pessoal, de enfermagem, consistindo, geralmente em
atividades de apoio parao pessoaltécnico. Éfácil percebernesta lista
de trabalhos da segunda categoria mais numerosa, que profissões
como cozinheiro, pedreiroe motoristanãotrabalham com informação
diretamente, ou seja, não manipulam papéis na maior parte do seu
tempo. Já os auxiliares administrativos, o pessoalde arquivo, vendas
perfazem trabalhos informacionais. Contudo,Ajudantes e Auxiliares,
como categoria nestebasededados,nãofaz essadiferenciação entre
trabalhos informacionais e não informacionais.

Observa-se que as duas categorias mais numerosas são
compostas, na sua maioria, por profissionais de informação no
sentido amplo, conforme discutido anteriormente, porém são
profissionais de nível médio.

Portanto, o setor de serviços e o médio nível educacional
parecem caracterizar as principais ocupações da força de trabalho
das mais numerosas categorias.

As categorias de menor expressividade quantitativa,
Diretores eGerentes(1.88%)eChefias (3,54%)nãocorrespondemàs
expectativasde ummercado,cujoscritériosestãoacadadiasolicitando
pessoal qualificado para gerência.

A gerência, entreos inúmerosnovos e emergentes postos
de trabalho, de tão tematizado que está na literatura, parece ser o
mais solicitado nos últimos anos. Nãoé porém o que dizem os dados.
É certo que a categoria Diretores e Gerentes se subdivide em
aproximadamente setenta nomenclaturas ou títulos de cargos. Mas
essa diversificação não equivale a maior demanda por gerentes na
sociedade atual: representa apenas 1,88% da força de trabalho.
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As categoriasgerenciais exigem geralmente profissionais
mais especializados e qualificados, porém, mesmo diante do
crescimento e incremento da escolarização! educação!
profissionalização, verificou-se que, alémde um pequeno número de
trabalhadores estarem voltados para essa área, a sua variação de
vagas, durante os anos, manteve-se muito baixa em relação às
demais categorias.

A maior tendência de números de vagas entre todas as
categorias foi de decréscimo, espelhandoum mercado em recessão.
As categorias, onde se observa um relativo crescimento de números
devagas, foram adosAnalistas(4,OO%,5,44%,6,62%), asOcupações
de Nível Médio ( 7,89%, 7,23%, 8,75%)e de Produção (11.82%,
14,12%,14,76%), conforme Tabela 1. Analistas na base consultada
são relacionados como analistas contábeis, analistas de crédito, de
mercado,desistemas,deorçamento,de custos,de recursoshumanos
e outros. Considerados de nível superior, os Analistas destacam-se
nos três últimos anos como uma categoria que manteve um
crescimento estável.

As categorias em crescimento (desenhistas, operadores,
programadores,projetistas,técnicos,analistas,afiadores,carpinteiros,
eletricistasetc.) representamhojeosatuaistrabalhadoresdasociedade
mais solicitados em uma estruturaeconômica com desenvolvimento
tecnológico.

Ao quetudo indica,portanto,as possibilidadesdo aumento
de ofertas está condicionada a um grau médio de instrução ou de
qualificação. Observa-se que os Analistas, ocupação que se pode
considerar modema quandocontrapostaàProdução,é uma categoria
em crescimento, Mas o pessoal da Produção também cresce. O
critério por demanda de vagas entre essas categorias e o caráter de
suas ocupações variam entre atividades modernas (Analistas) e
tradicionais (Produção). Sugere-se também que, pela ocorrência de
baixas demandas por vagas entre as demais categorias, esteja
havendo um contingente muito pequeno desses profissionais na
participação no mercado.
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Tabela 1- Freqüência de vagas porcategoria profissional-1992/1994

TRABALHADORES DO

CONHECIMENTO X TRABALHADORES DOS SERViÇOS

Na tabela 2, verifica-se que o percentual de vagas da
categoria Trabalhadores do Conhecimento é muito baixo. o que faz
supor que a composição da força de trabalho da atual sociedade ainda
não corresponde à idealizada e descrita pelos autores pós-in-
dustrialistas. Mesmo com a presença de variações crescentes de
vagas durante o período investigado, este crescimento está longe, a
curto prazo, de ultrapassar os resultados atuais, haja vista a grande
diferença percentual entre as duas categorias investigadas.

Em contrapartida, mesmo sendo composta por apenas
três categorias(Administração,Vendase Finanças,Ajudantese
Auxiliarese OcupaçõesdeProdução)acategoriaTrabalhadoresdos
Serviçosobteveumconsiderávelpercentual(71,57%).
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ANO 1992 1993 1994 TOTAL

CATEGORIAS F % F % F % F %

Diretores e Gerentes 711 1.84 521 1.66 584 2.20 1.816 1,88%

Chefias 1.912 4.96 822 2.62 671 2.53 3.405 3,54%

Assessores e Assistentes 2.430 6.30 1.389 4.43 1.226 4.63 5.045 5,24%

Ocupações de Nível Superíor 2.465 6.40 1.752 5.59 1.541 5.82 5.758 5,98%

Ajudantes e Auxiliares 6.121 15.89 5.484 17.52 4.505 17.04 16.110 16,74%

Analistas 1.541 4.00 1.705 5.44 1.751 6.62 4.997 5,19%

Ocupações de Nível Médio 3.039 7.89 2.264 7.23 2.315 8.75 7.618 7,91%

Ocupações da Produção 4.556 11.82 4.420 14.12 3.903 14.76 12.879 13.38%

ADMIVendas/Fínanças 12.799 33.23 9.327 29.80 7.081 26.78 29.207 30,34%

Outros Serviços 2.941 7.63 3.607 11.52 2.858 10.81 9.408 9.77%

Total 38.515 99.96 31.291 99.93 6.435 99.94 96.241 99,97%
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Tabela 2 - Freqüência de vagas por categorias: trabalhadores de
conhecimento e trabalhadores dos serviços -ano 1992/
1994 profissional - 1992/1994

De fato, hoje o setor de seviços é o setor mais numeroso
em trabalhadores, sendo que, os Trabalhadores do Conhecimento
não estão concentrados neste setor, mesmo reconhecendo que as
atividades de serviços estão presentes em todos os setores da
economia, e os que compõem e participam das ocupações mais
características deste setor, na sua maioria, possuem um grau de
escolarização e especialização não tão exigente. Durante o período
estudado, aparece mais vagas oferecidas para os Trabalhadoresdos
Serviços do que do Conhecimento.

PROFISSIONAIS DA INFORMAÇÃO
POSiÇÃO RELATIVA DO PROGRAMADOR

o cargo de Programador obteve um índice percentual de
vagas e ofertas extremamente mais elevado em relação aos demais
cargos (Bibliotecário e Jornalista), oquedemonstraque háuma maior
procura por profissionais, cujo foco de trabalho e atividades estão
voltados para os sistemas e componentes de hardware, ao invés do
conteúdo da informação e seu manuseio.
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ANO 1992 1993 1994 TOTAL X'O'

CATEGORIAS F % F % F % F % F

Trabalhadores do 9.059 29.2( 61.89 26.60 5773 29.34 21021 28.42 913.72

Conhecimento

Trabalhadoresdos 21.959 70.79 17075 73.39 13901 70.65 52.935 71.57 1867.54

Serviços

Total 31.018 99.99 23264 99.99 19674 99.99 79.956 99.99 7287.06

X!o! 5364.94 509392 3357.94 6885.87
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o número de vagas e ofertas desse profissional vêm
crescendo, o que reforça e garante seu espaço no mercado,
principalmente pelo fato das diferenças entre os demais serem
significativas.

POSiÇÃO RELATIVA DO BIBLIOTECÁRIO

A evolução do Bibliotecário, ao longo dos três anos,
manteve-se numa mesma variação com mínimas alterações
decrescentes e pouco significativas em termos de percentagem.
Este decréscimo talvez esteja refletindo o desprestígio e a pouca
valorização de profissionais que restringem seu conhecimento a
determinadas funções e pouco atualizam e diversificam suas
atividades e posturas. Certamente as escolas de formação, as
sociedades científicas, os sindicatos e os conselhos de classe,
precisam reagir no sentido de alterar este quadro.

Considerados profissionais de nível superior, os
Bibliotecários que participam da força de trabalho permanecem num
mesmo patamar equivalente a todos os outros profissionais de sua
categoria,independentedaatualvalorizaçãoe acentuadocrescimento
de seu setor de atuação na Sociedade de Informação. A amplitude
e diversificação de suas funções parecem não estar proporcinando
uma maior elevação de sua posiçãodentro da estrutura ocupacional,
sugerindoquesuaatualizaçãoemelhoresqualificaçõessãoexigências
minímas para melhor colocação no mercado.

POSiÇÃO RELATIVA DO JORNALISTA

Sua participação no mercado dos profissionais de
informação mostrou-se discreta e estável, tanto em relação ao
número de vagas, como de ofertas. A diferença de percentual
existente entre estas duas variáveis, vagas e ofertas, retrata uma
maior oferta dos profissionais em relação à demanda.

Pode-se concluir que o setorde informação, representado
pelos três profissionais, Bibliotecário, Jornalista e Programador,
constitui-se, na sua maioria, num tipo de atividade específica que
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vem se tomando mais dominante pelo seu constante e significativo
crescimento. Ao verificar a variação do número de ofertas e vagas
para estes profissionais, percebe-se que o Programador é o único
profissional para o qual o número de vagas e ofertas vem crescendo
significativamente, enquantoque, paraosdemais, nãohácrescimento
significativo.

Este importante e acentuado dinamismo pode vir a
caracterizar uma estrutura dual dentro do mercado de
informação,tomando-se necessária uma investigação sobre esta
área, onde a utilização de sistemas avançados de informática e
telecomunicações altera ou interfere na estruturadas ocupações em
informação.

O mercado para Profissionais de Informação cresceu
significativamente em relação àsvagas oferecidasdurante o período
estudado, porém, noque se refere às ofertas, seu maior crescimento
foi sentido no ano de 1993,ocorrendo uma regressão em 1994 para
o mesmo nível de 1992. Estas oscilações podem ser interpretadas
como um fato comum entre as tentativas de estabelecimento de
determinadas tendências em mercados em desenvolvimento.

ADVOGADOS X PROFISSIONAIS DE INFORMAÇÃO

Com exceçãodo Programador,o Advogado obteve uma
maior representatividade de vagas e ofertas do que os outros
Profissionais da Informação (Bibliotecário e Jornalista).

A estabilidade já conquistada deste profissional ao longo
dos anosnomercadode trabalho parececorresponderaos resultados,
observando-se, contudo, que a demanda e a oferta em relação a este
profissional têm apresentado redução.

Ao confrontar todos os Profissionaisde Informação com o
Advogado, pode-se dizer que a grande diferença percentual entre
eles deve-se à profissão do Programador. A diferença entre os dois
outros profissionais e o Advogado não é tão significativa. Assim,
pode-se concluir que hoje os profissionais de informação estão
representados quase que exclusivamente por Programadores e que
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estes ultrapassam e inibem qualquer manifestação de ascenção de
vagasdosdemais. Tambémseria relevanteverificarse asdecantadas
característicasde criatividade, criticidade etcsãoconsideradascomo
exigências ou oferecidas como possibilidades para este profissional
e os demais da área.

Cabe aqui questionar ainda quais as medidas que estão
sendo tomadas pelas instituições legitimadoras dos profissionais em
geral face às novas característicasdo mercado. Crises de identidade
deverão surgir em diversas categorias profissionais, principalmente
naquelassituadasem fronteiras cadavez mais móveis. Os elementos
progressistas que impulsionam a utilização de novas tecnologias, a
capacidade inovadora de profissionais que se manifesta ao nível do
conteúdo e da organização do trabalho podem também provocar e
esconder uma segmentação de mercado.

Para adisputa por umacolocação no mercadode trabalho
é precisoque o profissional tenha algumas definições estabelecidas,
ou seja, que fatores sócio-econômicos, culturais e profissionais
determinem, por exemplo, seu campo de atuação, um mercado
propício e estruturadoatravés decaracterísticas própriase uma certa
distinção entre as diferentes profissões envolvidas num mesmo
contexto. Essas seriam apenas algumas premissas, segundo
MARCHIORI(1992),queestabelecemcondiçõesdelutadosdiferentes
tipos de poder nas relações profissionais, antes, durante e depois do
processo formal de profissionalização.

PROFISSIONAIS DA INFORMAÇÃO
EM RELAÇÃO ÀS CATEGORIAS GERAIS

De acordo com as pesquisas relacionadas e comentadas
neste estudo, pode-se concluir que o setor de informação está
crescendo, as atividades nele desenvolvidas proporcionam uma
representativa e diversificada amplitude no setor econômico. A
estimativa da força de trabalho voltada para este setor é complexa,
dependendo das realidades focalizadas. Nas sociedades mais
desenvolvidas,porexemplo,suaexpressividadeé indiscutível.porém,
em algunscasos,somenteumapequenapercentagemdestemontante
pertence à categoria dos tradicionais profissionais de informação.
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Neste estudo, a inexpressividade percentual desses
profissionais no mercado talvez seja em função das profissões
selecionadas.Apesardas atividadesdesenvolvidas nestesetorserem
semelhantes às atéentão realizadas,suasnomenclaturas,comojá foi
visto, mudaram. Ou os profissionais de informação assumem estas
atividades, mesmo tendo novos títulos e pertencentes a novos
contextos, ou as crescentesatividades deste setor ficam disponíveis
a profissionais de outras áreas.

Conforme MOSTAFA & PACHECO (1994) as novas
nomenclaturas dos profissionais da informação ainda não estão
aparecendo veiculadas nos jornais deste país, pelo fato de serem
emergentes. A fronteira divisória entre as diferentes competências
atualmente não permite umadefinição rigorosa, até mesmo pelo fato
dessas atividades com informação estarem permeando todas as
instâncias da vida em sociedade, exigindo talvez uma nova fonte de
legitimação.Porém,determinadaseespecíficasfunçõessãoedeverão
continuar sendo competência de profissionais aptos e tecnicamente
preparados e escolarizados para tal fim.

De acordo com os dados, os Profissionais de Informação
ainda representam uma minoria no mercado e sua estabilidade se
manteve neste patamar em relação às demais categorias, com
pequenasflutuações. Provavelmente tais resultadossão reflexos do
descaso do setor público e das demais organizações econômicas,
políticas e sociais em relação à organização e implementação de
políticas e iniciativas para controlar a criação e distribuição da
informação e seu respectivo aparato tecnológico.

Porém, se analisada a evolução de ofertas e de vagas
dentro do próprio setor de informação, observa-se uma significante
variação onde o aumento progressivo é significativo. Assim, na
proporção que cresce internamente este setor as outras categorias,
ao longo dos anos, apresentaram um ligeiro decréscimo.

CONCLUSÕES FINAIS

Em um processo de mutação social como o que parece
estarsendo vivenciado hoje,é muitodifícil ter umaconceituação clara
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quedê contadosfenômenossociais,científicos,políticos,econômicos
e filosóficos que estãosurgindo. Deforma que, abordar umatemática
desteteor é um desafio muito grande,pois implica em questionar uma
mudança que está em curso, ainda em processo.

Este estudo partiude um esforço em assumir uma postura
crítica diante de expressões como Sociedade de Informações,
Sociedade do Conhecimento ou a não menos conhecida expressão
Sociedade Pós-Industrial ou Sociedade dos Serviços.

Essas expressões bem traduziriam a época atual se elas
não estivessem acompanhadas de um certo véu encobridor das
diferenças das classes sociais agora traduzidas por classes de
especialistas. Nada haveria a objetar diante de tais expressões, se
elas não andassem de mãos dadas com a compreensão de que,
nessasociedadeinformacional,ossaláriossãoaltose ostrabalhadores
altamente qualificados.

Os altamente qualificados são minoria e a grande massa
de trabalhadores ainda é de nível médio. Importa discutir essa
qualificação/desqualificação como parteda lógica capitalista de final
deséculo, ondemudam asestratégiasde acumulaçãode riquezamas
não muda a lógica de acumulação. Desconsidera-se uma realidade
presente e somente projeta-se um "futuro".

De fato, toda vez que o tema Sociedadede Informaçõesé
analisado na literatura, essa análise vem acompanhada de estudos
sobrea forçadetrabalhoesuaqualificação.Oquefoi feito nesteestudo
foi acrescentara desqualificaçãono par qualificação/desqualificação;
nãoparasalientaradesqualificaçãomasparare(qualificar)aSociedade
de Informação, umasociedadeaindacontraditória,cujadisposiçãodos
seus trabalhadoresainda configura uma pirâmide.

Assim, dentre as conclusões extraídas das análises
realizadas podem ser relacionadas:

1.A estruturadaforçadetrabalho,nasupostaouemergente
Sociedadede Informação,é piramidal.Suasprincipaiscaracterísticas
ainda correspondem às mesmas de uma sociedade capitalista
moderna. Contraria-se, portanto, a idéia da composição da força de
trabalho pornumerosostrabalhadoresaltamentequalificados. A atual
estruturaé compostaporumagamadetrabalhadores,ondesua maior
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expressividade quantitativa concentra-se em trabalhadores de nível
médio naáreade Finanças,Vendase Administração, precedidasdos
Assistentes eAuxiliares. Osenaltecidostrabalhosqualificados oudos
Gerentes eDiretores, representamo menor númerodetrabalhadores,
e se localizam no topo da pirâmide. As profissões que apresentaram
um crescimento da demanda por número de vagas durante os anos,
sãoascategoriasde Nível Médio,de ProduçãoeAnalistas. Localizam-
se entre as maiores e menores categorias e são as que mais se
movimentam dentro do mercado.

2. OsTrabalhadoresdoConhecimento, umadenominação
bastante elitista e elegida pelosPós-industrialistas,são considerados
qualificados, diversificados e especializados,como também, devem
estar sob o comando e direção das organizações e instituições da
sociedade de informação. Os inúmeros ehonrososadjetivos dirigidos
aos novos trabalhadores da Sociedade de Informação não se
restringem a determinadas funções ou trabalhadores mas abrangem
todos os trabalhadores que desempenhem de todos os tipos de
funções. Além doque é sabidoque adiscriminação ediferenças entre
postos e profissionais tendem a se manter. Os dados não parecem
apoiar a perspectiva de que isto está passando por profunda
transformação.

Há de se reconhecer que a qualificação da força de
trabalho tem se diferenciado através dos anos, pela escolarização,
capacitação e, principalmente, pelo desenvolvimento de aptidões
coerentesànecessidadedesaberlidarcom astecnologiasemergentes.
Esta qualificação corresponde à atual flexibilização do trabalho,
advinda da introdução da automação nos processos de trabalho e
obriga qualquer trabalhador a se manter, no mínimo, atualizado face
às velozes e diárias mudanças tecnológicas. Parece, portanto,
conseqüência naturalda modernizaçãoe complexização do trabalho,
como também é originada das exigências impostas e necessárias
para atender aos propósitos do processo acumulativo do capital.
Entretanto, não são todos os trabalhadoresque tem no seu conteúdo
características modernas e complexas. Os processos de inovações
têm caráterrestritivo eheterogêneo.Somentedepoucostrabalhadores
é exigido o perfil de qualificado, enquanto que um grande número de
trabalhadores responsáveis pela execução de funções mais simples
no usodas novas tecnologias, como por exemplo, osdigitadores, são
considerados desqualificados.
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Desta forma, a qualificação tem consistido em educar o
suficiente para específicos trabalhos, ou seja, capacitar de acordo
com a necessidadede realização de determinado trabalho. Mas qual
o "quantum" de educação necessáriaque a sociedade de informação
solicita, exige e oferece aos trabalhadores produtivos para se
tornarem trabalhadores do conhecimento? Qual o conteúdo desta
capacidade de trabalho? Talvez não baste uma maior e melhor
educação, um desenvolvimento da capacidade de abstração ou do
conhecimento polivalente. Se "o capital continuar se constituindo no
sujeito definidor dessas capacidades...continuará, todavia, uma
formação seletiva, fragmentária, pragmatistae produtivista"(Frigotto,
1992: 51). Por mais que os processoseducacionais se esforcem para
acompanhar estastransformações, é precisoque hajamudanças nas
relações de trabalho e nas condições sociais. Enfim, esses
Trabalhadores do Conhecimento, conforme os resultados, ainda não
constituem a maioria na composição da força de trabalho e seus
atributos qualificadores estão sendo pouco solicitados, em relação
aos demais trabalhadores, mais especificamente os dos Serviços,
para os quais há uma maior demanda e cujas características
qualificadoras nãocorrespondemrigorosamenteasdo Trabalhadores
do Conhecimento.

3.Osetorda informação, caracterizadonesteestudopelos
profissionais Bibliotecários, Jornalistas e Programadores, teve sua
maior representatividade através do Programador. Seu crescimento
foi significativo. A suposta utilização das novas tecnologias de
informação entre os profissionais Jornalista e Bibliotecários parece
não ter significado substanciais alterações no número de vagas e
ofertas no mercado, apesar de seu crescimento.

Os profissionaisselecionadospara comprendereste setor
são profissionais de Nível Superior (Bibliotecário e Jornalista) e
profissionais de Nível Médio (Programador), sendo considerados
qualificados para exercerem suas funções. Assim, mesmo com o
incremento das atividades informacionais, pode-se afirmar que nem
todos osprofissionais destesetorexercem atividades quedemandem
Nível Superior. fl!!ostafa&Pacheco(1994) demonstraramem pesquisa
recente que para atividades como registro, arquivo, cadastro, a
exigência qualificadora é menor. Portanto, esta distribuição da força
de trabalho em diferentes níveis sugere o fortalecimento das
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discordâncias dos postulados da sociedade de informação ao
generalizar tipos e qualidade de trabalhos.

4. A concepção de uma nova formação, bem como de
novasdemandasqualificadoras,quandoconfrontadascom aformação
específica de cada profissional analisado, no caso o Bibliotecário, o
Jornalista, o Programador e Advogado, descrevem um interessante
quadro na evolução das ofertas no mercado de trabalho desses
profissionais. Com exceção do Programador a inconsistência
quantitativa de vagas e ofertas entre eles sugere a ausência de uma
disputa por espaços mais significativos. É de se questionar, então,
que talvez não seja a exigência qualificadora a única responsável
pelas mudanças etransformações noempregoe noperfil da mão-de-
obra; muitas vezes, deve se levar em conta as políticas de
desenvolvimento empresariais, as formas de utilização das novas
tecnologias e a necessidade das instituições responsáveis pela
fonnaçãodessesprofissionaisassumiremoprocessodasmodificações
das novas relações de trabalho. A diferença numérica de vagas
atribuídas ao Programador pode sugerir a existência de uma
qualificação diferenciada e uma nova segmentação da força de
trabalho. Inclusive, observa-seque as políticasde investimentos para
a educação tecnológica têm sido direcionadas somente para
específicos setores e áreas, entre essas, as da engenharia, o que
provavelmente vem a reforçar e justificar esta segmentação.

5. O setor de informação, mesmo representado aqui por
apenas três tipos de profissionais, cresceu ao longo dos anos.

Ultimamente, muitos são os profissionais que manipulam
informação, e, dentre estes, alguns estão sendo reconhecidos como
Profissionais de Informação. Exercem atividades semelhantes em
diferentes contextos (ambientes). O estágio de desenvolvimento
tecnológico brasileiro ainda nãotem solicitado determinados tipos de
profissionaisqueestãofrequentementesendoprocuradoseveiculados
em jornais de Primeiro Mundo. Geralmente são profissões que
expandiram seu campo de trabalho, adquiriram novas habilidades e
manipulam asmodernastecnologiasde informação. Diantedo restrito
universo dos Profissionais de Informação investigados, a
representatividade do setor informacional ficou muito pequena em
relação às demais profissões/categorias.
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ABSTRACT

It has examined the relation between the professional qualification

and the labor market in. the context of the phenomenon of the Information

Society. The analisys of the daily newspaper Folha de São Paulo during the

years 1992 to 1994 showed that knowledge workers, as the 'new' workers are
considered, comprehend a small portion of the m'arket. The market is formed,

in its large majority, by middle levei professionals whose characteristics are
different from the ones described by the experts of these emerging societies,
said to be of information.

Keywords: Information emergent market; Information society;

Knowledge workers; Information professionals in Brazil; Labor force in São
Paulo State; Job supply in metropolitan São Paulo.
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